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Fundação Faculdade de Medicina (FFM) – Instituto de Reabilitação Lucy Montoro (IRLM)
CNPJ n° 56.577.059/0010–92 – Contrato de Gestão Processo N° 001/0500/000.037/2015

Demonstrações Contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em reais)
Balanços patrimoniais em 31/12/2017 e 2016 (Em Reais)

Ativo Circulante Notas 2017 2016
Caixa e equivalentes de caixa 4 5.618.177 3.138.199
Estoques 198.073 281.223
Despesas antecipadas 5.454 5.006
Outros créditos 800 10.221
Total do ativo circulante 5.822.504 3.434.649
Não circulante
Depósitos recursais trabalhistas  9.138 –
Imobilizado 5 2.934.539 3.229.330
Intangível 5 29.800 40.062
Total do ativo não circulante 2.973.477 3.269.392
Total do ativo 8.795.981 6.704.041

Passivo circulante Notas 2017 2016
Fornecedores 6 445.350 365.820
Serviços de terceiros 7 663.296 590.850
Obrigações sociais e trabalhistas 8 2.216.220 2.153.998

312.534 319.133
Outras obrigações 58.664 42.614
Total do passivo circulante 3.696.064 3.472.415
Passivo não circulante

  trabalhistas e cíveis 9 20.074 –
Total do passivo não circulante 20.074 –
Patrimônio líquido
Superávit acumulado 5.079.843 3.231.626
Total do patrimônio líquido 5.079.843 3.231.626
Total do passivo e patrimônio líquido 8.795.981 6.704.041

em 31/12/2017 e 2016 (Em Reais)
Receitas operacionais Notas 2017 2016
Contrato de Gestão 10 39.025.680 38.260.529
Doações e patrocínios  – 3.883
Outras receitas 40.631 19.821
Total das receitas operacionais 39.066.311 38.284.233
Despesas operacionais
Pessoal 11 (22.792.850) (22.521.832)

12 (7.190.591) (7.068.604)
Materiais para consumo 13 (2.465.509) (2.246.052)
Utilidades e serviços (1.479.062) (1.420.032)
Depreciações e amortizações 5 (420.829) (828.594)
Aluguéis de equipamentos (836.131) (821.380)

  trabalhistas e cíveis 9 (20.074) (8.439)
Outras despesas (2.551.873) (2.713.598)
Total das despesas operacionais (37.756.919) (37.628.531)
Superávit operacional antes das

 1.309.392  655.702 

538.825 630.502
538.825 630.502

Superávit do exercício  1.848.217  1.286.204 
Demonstrações do resultado abrangente para os  

(Em Reais)
2017 2016

Superávit do exercício 1.848.217 1.286.204
Resultado abrangente do exercício 1.848.217 1.286.204

 
(Em Reais)

Fluxo de caixa das atividades Notas 2017 2016
  operacionais
Superávit do exercício 1.848.217 1.286.204 
Ajustes para conciliar o superávit do 
  exercício com o caixa líquido gerado 
  pelas atividades operacionais
Depreciações e amortizações 5  420.829  828.594 
Valor residual de imobilizado baixado 5  3.486  1.681 
Adições líquidas em provisões para 

9  20.074  – 
Superávit ajustado 2.292.606 2.116.479 
Variações dos ativos
Outros créditos  9.421 (10.221)
Estoques  83.150 (82.794)
Despesas antecipadas ( 448) (5.006)
Depósitos recursais trabalhistas ( 9.138)  – 

 82.985 (98.021)
Variações dos passivos
Fornecedores 6  79.530 54.576 
Serviços de terceiros 7  72.446 15.146 
Obrigações sociais e trabalhistas 8  62.222 (65.838)

( 6.599) (42.556)
Contas a pagar – Fundação Faculdade 
  de Medicina – (1.626.515)
Outras obrigações  16.050 (50.414)

 223.649 (1.715.601)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
  operacionais 2.599.240 302.857 
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Aquisições de bens do imobilizado e
  intangível 5 (119.262) (2.012.558)
Caixa líquido consumido pelas atividades
  de investimento (119.262) (2.012.558)
Variação líquida do caixa e 
  equivalentes de caixa 2.479.978 (1.709.701)
Saldo inicial do caixa e equivalentes de caixa 4 3.138.199  4.847.900 

4 5.618.177 3.138.199
Variação líquida do caixa e 
  equivalentes de caixa 2.479.978 (1.709.701)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis 
(Em Reais) Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os  

(Em Reais)
Superávit acumulado

 1.945.422 
Superávit do exercício de 2016  1.286.204 

3.231.626
Superávit do exercício de 2017  1.848.217 

5.079.843

1. Contexto operacional: O Instituto de Reabilitação Lucy Montoro (Institu-

é uma unidade hospitalar especializada em reabilitação sem personalidade 

em âmbito estadual e municipal. A FFM é responsável pela operacionaliza-

foi celebrada em 1º/09/2015 e tem prazo de vigência de 5 anos. 2. Apresen-
tação das demonstrações contábeis: a) Declaração de conformidade: As 
demonstrações contábeis foram preparadas em conformidade com os pro-
nunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos 

(CPC PME) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. b) Uso 
de estimativas e julgamentos: Foram utilizadas estimativas para o reconhe-

-
rias para passivos contingentes e similares. Os resultados reais podem 
apresentar variações em relação às tais estimativas. c) Moeda funcional 
de apresentação: Essas demonstrações contábeis são apresentadas em 

apresentação. d) : As demonstrações contábeis foram 
preparadas com base no custo histórico. e) Escopo das demonstrações 
contábeis: Essas demonstrações contábeis referem–se exclusivamente ao 

-
beis exclusivas. f) Demonstrações contábeis da Fundação e do Instituto: As 

entidade jurídica responsável pela operacionalização da gestão e execução 

as adaptações necessárias visando à aderência às práticas contábeis ado-
-

-

do IRLM é registrado diretamente no passivo circulante da FFM como saldo 

FFM e entre os resultados do IRLM e a movimentação informada pela FFM:
2017 2016

Patrimônio líquido conforme demonstrações
 contábeis individuais do Contrato de Gestão
 do IRLM – processo nº 001/0500/000.037/2015: 5.079.843 3.231.626
Exclusão de itens contabilizados no balanço 

 apresentados no relatório da FFM
( – ) Imobilizado (2.934.539) (3.229.330)
( – ) intangível (29.800) (40.062)

  na conta “saldo de projetos em execução” 2.115.504 (37.766)

Conta
Relatório 

individual
Depreciações e 

Total conforme
relatório
da FFM 

Receitas operacionais 38.284.233 – 38.284.233
Despesas operacionais (37.628.531) 828.594 (36.799.937)

630.502 – 630.502
Resultado líquido de 2016 1.286.204 828.594 2.114.798
Receitas operacionais 39.066.311  – 39.066.311
Despesas operacionais (37.756.919) 420.829 (37.336.090)

538.825 – 538.825
Resultado líquido de 2017 1.848.217 420.829 2.269.046
g) Aprovação das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis 
foram aprovadas pela Administração da Fundação em 05/03/2018 e serão 

realizada em data posterior. 3. Principais práticas contábeis: a) Ativos 
circulante e não circulante

 b) 
Caixa e equivalentes de caixa: Representados fundamentalmente por sal-

-

c) 
Estoques: Apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor lí-
quido realizável. Os custos dos estoques são determinados pelo método do 
custo médio. d) Ativo imobilizado e intangível: Registrados ao custo de aqui-

 % – Taxas de 
depreciação e 

 % – Taxas médias 
de depreciação e 

Máquinas e equipamentos 10 a 20 17
Computadores 14 a 25 17
Obras complementares 4 1
Móveis e utensílios 5 a 20 13

10 10
Intangível – softwares 20 20
e) Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de impairment): A Ad-

-
-

rável. f) Passivo circulante e não circulante: Demonstrados pelos valores 

e variações monetárias incorridos. As férias a pagar foram apuradas levan-

dos respectivos encargos sociais. g) : Os ativos 

(1) -
(2)

até o vencimento e (3)
-

dos ou contratados. h) Critérios de apuração das receitas e despesas: A 

para contabilização e divulgação de subvenções e assistência governa-
mentais. i) : Corresponde ao acervo líquido pertencen-

do Contrato de Gestão com a FFM. 4. Caixa e equivalentes de caixa:  
Tipo Categoria Referência 2017 2016
Caixa e depósitos bancários – – 103 600

FIF CDI 5.618.074 3.137.599
Total 5.618.177 3.138.199
(*) Referem–se as aplicações em fundos abertos de investimento de 

-

-
5. Imo-

 Correspondem ao ativo imobilizado e intangível 
adquiridos pela FFM por força dos Contratos de Gestão atual e anterior.

2017 2016
Custo Depreciação acumulada Valor residual Custo Depreciação acumulada Valor residual

Máquinas e equipamentos 5.940.111 (3.625.041) 2.315.070 3.910.372 (3.343.501) 566.871
Computadores 578.661 (476.464) 102.197 577.222 (412.005) 165.217
Obras complementares 316.053 (64.264) 251.789 316.053 (51.622) 264.431
Móveis e utensílios 531.559 (301.955) 229.604 509.951 (256.141) 253.810

1.988 (1.408) 580 1.988 (1.209) 779
Imobilizações em andamento 35.299 – 35.299 1.978.222 – 1.978.222

7.403.671 (4.469.132) 2.934.539 7.293.808 (4.064.478) 3.229.330
2017 2016

Intangível Custo Depreciação acumulada Valor residual Custo Depreciação acumulada Valor residual
Softwares 54.668 (24.868) 29.800 54.668 (14.606) 40.062

Máquinas e 
equipamentos Computadores 

Obras 
preliminares

Móveis e 
utensílios

Instrumental
 clínico e cirúrgico andamento Total

1.120.973 230.409 277.073 298.751 978 134.535 2.062.719
Adições 24.585 – – 9.751 – 1.978.222 2.012.558

(400) (1.006) – (275) – – (1.681)
Depreciações (684.239) (67.261) (12.642) (54.417) (199) – (818.758)

105.952 3.075 – – – (134.535) (25.508)
566.871 165.217 264.431 253.810 779 1.978.222 3.229.330

Adições 53.238 2.350 – 28.374 – 35.300 119.262
(21) (23) – (3.442) – – (3.486)

Depreciações (282.292) (65.347) (12.642) (50.087) (199) – (410.567)
1.977.274 – – 949 – (1.978.223) –
2.315.070 102.197 251.789 229.604 580 35.299 2.934.539

Movimentação do intangível (softwares) 2017 2016
Saldo inicial 40.062 24.390
Adições – –
Amortizações (10.262) (9.836)

–    25.508  
29.800 40.062

Bens adquiridos diretamente pela SES: Além dos bens cuja aquisição 

esses bens não são registrados contabilmente no ativo imobilizado do IRLM. 
Termos de permissão de uso: Independente do processo de aquisição 

-
trimoniais empregados pelo IRLM é formalizada por “termos de permissão 

até o término do Contrato de Gestão. Resta pendente a cessão de uso do 

6. Fornecedores: 2017 2016
GR Serviços e Alimentação Ltda. 171.101 151.495

43.335 39.260
35.300  –

Allergan Produtos Farmacêuticos Ltda. 35.260  59.121
Repress Distribuidora de Medicamentos – EIRELI 22.274  22.630
Outros 138.080 93.314
Total 445.350 365.820
7. Serviços de terceiros: 2017 2016

185.864 173.705
79.348 74.200

Gocil Serviços de Vigilância e Segurança Ltda. 64.490  46.793
Philips Clinical Informatics Sistemas 
  de Informação Ltda 51.655  –
Eletropaulo S/A. 40.568 33.585
Outros 241.371 262.567
Total 663.296 590.850
8. Obrigações sociais e trabalhistas: 2017 2016
Férias e encargos sociais a pagar 1.920.193 1.881.572

173.727 164.769
INSS a recolher 112.477 106.943
Salários a pagar 9.743 574
Contribuições sindicais a recolher 80 140
Total 2.216.220 2.153.998

: Corresponde ao 
montante provisionado em 31/12/2017 para eventuais perdas em proces-

possibilidade de perda foi considerada provável pelos assessores jurídicos e 
pela Administração da FFM. As ações cuja probabilidade de perda foi consi-
derada como “possível” em 31/12/2017 totalizaram R$ 163.000 (R$ 107.000 
em 31/12/2016). 

31/12/16 Adições 31/12/17
Provisão para ação cível – 20.074 – 20.074
( – ) Depósitos para garantia de juízo                      – – – –
Provisão líquida – 20.074 – 20.074
10. Receitas operacionais – Contrato de Gestão: Referem–se ao mon-

estabelecidos no Contrato de Gestão. A verbas previstas para 2017 e 2016 

integralmente repassadas.
11. Pessoal: 2017 2016
Salários e ordenados (18.845.377) (18.603.153)

(1.464.445) (1.443.599)
(2.483.028) (2.475.080)

Total (22.792.850) (22.521.832)
2017 2016

Limpeza e higienização (2.756.536) (2.613.082)
Manutenção (1.170.486) (1.238.007)

(1.149.823) (996.692)
Segurança (803.162) (711.439)
Manutenção de sistemas (381.135) (353.592)

(312.181) (463.888)
Outros (617.268) (691.904)
Total (7.190.591) (7.068.604)
13. Materiais para consumo: 2017 2016

(808.698) (904.316)
Medicamentos (744.153) (653.977)
Materiais hospitalares em geral (277.445) (260.853)

  e manutenção (170.077) (62.553)
(166.048) (121.504)

Outros (299.088) (242.849)
Total (2.465.509) (2.246.052)

A FFM é portadora 

Portaria nº 946. O pedido para renovação foi tempestivamente apresentado 

-

-
tronais – devidas ao Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS) sobre 

-
ção de diversos outros impostos e contribuições. Os valores aproximados 

ser assim estimados:
2017 2016

Cota Patronal INSS – Folha de Pagamento (a) 5.113.213 5.052.611
Cota Patronal INSS – Prestadores Serviço 
  Pessoas Físicas (a) 12.005 11.774

5.125.218 5.064.385
(c) 280.233 194.196

Contribuição Social sobre Lucro Líquido – CSLL (b) 168.140 116.518
Contribuição Financ Seguridade Social – COFINS (d) 44.054 49.179
Programa de Integração Social – PIS (e) 9.564 10.677

5.627.209 5.434.955
a)

b) Alíquota 
c) Simulação empregando 

continua...
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MENDES GONÇALVES S/A
C.N.P.J. Nº 55.288.799/0001-55
Relatório da Administração

Senhores Acionistas: Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar-lhes o relatório sobre os negócios sociais, as Demonstrações Contábeis compreendidas pelo Balanço Patrimonial,
Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e de Fluxo de Caixa, relativos aos exercícios de 2017 e 2016. Colocamo-nos a disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer esclarecimentos que julgarem
necessários. Ponta Porã - MS, 26 de Fevereiro de 2018. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016 - R$
ATIVO 31/12/2017 31/12/2016
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 630.570,72 751.581,03
Adiantamentos - 46.109,53
Outras Contas a Receber 2.169,47 1.568,43
Impostos a Recuperar 80.417,84 65.958,55
Total do Circulante 713.158,03 865.217,54
Não Circulante
Investimentos 105.324.822,57 89.635.173,00
Investimentos 105.324.822,57 89.635.173,00
Imobilizado 521,06 521,06
Valores Originais 18.897,40 18.897,40
(-) Depreciações Acumuladas (18.376,34) (18.376,34)
Total do não Circulante 105.325.343,63 89.635.694,06
Total do Ativo 106.038.501,66 90.500.911,60

PASSIVO 31/12/2017 31/12/2016
Circulante
Fornecedores 30.025,60 27.000,00
Salários e Encargos a Pagar 200,20 132,00
Impostos a Pagar 351,43 428,85
Contribuição Social a Pagar - -
Imposto de Renda a Pagar - -
Dividendos a Pagar 3.073.198,82 225.589,92
Total do Circulante 3.103.776,05 253.150,77
Patrimônio Líquido
Capital Social 13.000.000,00 13.000.000,00
Reserva de Lucros
Reserva Legal 2.600.000,00 2.600.000,00
Reserva de Lucros a Realizar 87.334.725,61 74.647.760,83
Total do Patrimônio Líquido 102.934.725,61 90.247.760,83
Total do Passivo 106.038.501,66 90.500.911,60

Demonstração do Resultado 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016 - R$
Receita Operacional Bruta 31/12/2017 31/12/2016
Vendas e Serviços - -
(-) Deduções da Receita Operacional Bruta - -
Impostos e Contribuições sobre Vendas - -
Receita Operacional Líquida - -
Lucro Bruto - -
(Despesas) Receitas Operacionais
Gerais e Administrativas (105.625,17) (119.668,68)
Receitas Financeiras 122.444,41 280.612,30
Despesas Financeiras (3.903,31) (3.195,14)
 12.915,93 157.748,48
Resultado da Equivalência Patrimonial 25.675.561,27 17.900.321,72
Lucro Operacional 25.688.477,20 18.058.070,20
Resultado do Exercício antes do
 I.R.P.J. e Contribuição Social 25.688.477,20 18.058.070,20
Imposto de Renda (5.473,92) (18.229,44)
Contribuição Social (3.284,35) (41.242,53)
Lucro Líquido do Exercício 25.679.718,93 17.998.598,23
Lucro Líquido por Ação 0,26 0,18

Demonstração de Fluxo de Caixa - Método Indireto - para os 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - R$

I - Atividade Operacional 31/12/2017 31/12/2016
Lucro Líquido do Exercício 25.679.718,93 17.998.598,23
(+/-) Equivalência Patrimonial (25.675.561,27) (17.900.321,72)
(Aumento) Redução do Contas a Receber 31.049,20 (79.672,87)
Aumento (Redução) em Contas 
 a Pagar e Previsões 2.850.625,28 (6.211.123,80)
Aumento (Redução) no IRPJ e CSLL - (21.413,55)
= Caixa líquido 
 das atividades operacionais 2.885.832,14 (6.213.933,71)
II - Atividade de Financiamento
(-) Pagamento de Dividendos (13.000.000,00) (9.500.000,00)
(+) Reversão de Dividendos 7.245,85 10.144,19
= Caixa Líquido Atividades
 de Financiamentos (12.992.754,15) (9.489.855,81)
III - Atividades de Investimentos
(+) Recebimento de Dividendos 
 de Investimento Permanente 9.985.911,70 8.837.090,00
= Caixa Líquido 
 Atividades de Investimentos 9.985.911,70 8.837.090,00
Variação Total 
 das Disponibilidades (I+II+III) (121.010,31) (6.866.699,52)
Aumento/Redução 
 no Caixa e Equivalentes (121.010,31) (6.866.699,52)
Caixa e Equivalentes (início do ano) 751.581,03 7.618.280,55
Caixa e Equivalentes (fi nal do ano) 630.570,72 751.581,03

   Reserva de 
 Capital Reserva Lucros  Patrimônio
Saldo em Social Legal a Realizar Líquido
 31/12/2015 13.000.000,00 2.600.000,00 66.139.018,41 81.739.018,41
Lucro Líquido 
 do Exercício - - 17.998.598,23 17.998.598,23
Dividendos Distribuídos - - (9.500.000,00) (9.500.000,00)
Reversão de Dividendos 
 Próprios - - 10.144,19 10.144,19
Saldo em 
 31/12/2016 13.000.000,00 2.600.000,00 74.647.760,83 90.247.760,83
Lucro Líquido 
 do Exercício - - 25.679.718,93 25.679.718,93
Dividendos Distribuídos - - (13.000.000,00) (13.000.000,00)
Reversão de Dividendos 
 Próprios - - 7.245,85 7.245,85
Saldo em 
 31/12/2017 13.000.000,00 2.600.000,00 87.334.725,61 102.934.725,61

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016 - R$

Notas Explicativas Demonstrações Contábeis 31 de Dezembro de 2017
Notas Explicativas: 1. Contexto Operacional: A Sociedade tem por obje-
to a importação e exportação de produtos agropastorios; produção e co-
mercialização de sal mineralizado; representação de fi rmas nacionais ou 
estrangeiras; administração e gerência de outras empresas; e participação 
em outras sociedades como quotista ou acionista. 2. Continuidade Opera-
cional: A Administração avaliou a capacidade da Sociedade em continuar 
operando normalmente e que possui recursos para dar continuidade a seus 
negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimen-
to de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas signifi cativas so-
bre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações 
contábeis foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 
3. Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram prepa-
radas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adota-
das no Brasil, pela Lei nº 11.638/07 e as constantes nos pronunciamentos 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que estão em conformidade 
com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (International Finan-
cial Reporting Standards - IFRS). A apresentação das Demonstrações do 
Valor Adicionado (DVA), CPC09, é requerida pela legislação societária bra-
sileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as compa-
nhias abertas. Assim, como consequência, não é requerida para esta So-
ciedade. 4. Resumo Principais Práticas Contábeis: As principais políticas 
contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações contábeis estão 
defi nidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos 
exercícios apresentados. 4.1 - Base de Preparação: As demonstrações 
contábeis foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor e ativos fi nanceiros disponíveis para venda e passivos fi nanceiros, 
mensurados a valor justo, quando aplicável. A preparação das demonstra-
ções contábeis requerem uso de certas estimativas contábeis críticas e 
também o exercício de julgamento por parte da Administração da Socieda-
de, no processo de aplicação das políticas contábeis. 4.2 - Transações 
com Partes Relacionadas - (CPC 05): As transações com empresas do 
Grupo são registradas de maneira idêntica às operações correntes, em con-
tas específi cas. 4.3 - Caixa e Equivalentes de Caixa - (CPC 03): Caixa e 
equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros in-
vestimentos de curto prazo de alta liquidez. 4.4 - Reconhecimento e Men-
suração - (CPC 38/46): Os recebíveis e empréstimos são contabilizados 
pelo custo de amortização, usando o método da taxa efetiva de juros, ao 
método linear. 4.5 - “Impairment” Ativos Financeiros: A Sociedade avalia 
no fi nal de cada exercício social se há evidência objetiva de que o ativo fi -
nanceiro está deteriorado. Um ativo fi nanceiro está deteriorado e as perdas 
por “impairment”, ocorrem na evidência objetiva de resultado de eventos 
ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos, “evento de perda”, que 
tem um impacto nos fl uxos de caixa futuros e que pode ser estimado de ma-
neira confi ável. Os critérios para determinar se há evidência objetiva de 
uma perda por “ impairment” incluem: **Difi culdade fi nanceira relevante do 
emissor ou devedor, quebra de contrato, como inadimplência ou mora no 
pagamento dos juros ou principal, desaparecimento de um mercado ativo 
para aquele ativo fi nanceiro devido às difi culdades fi nanceiras, condições 
econômicas, com mudanças adversas, inadimplências sobre os ativos na 
carteira. 4.6 - Investimentos: Os investimentos estão registrados ao custo 
corrigido monetariamente até 31.12.95. Os dividendos recebidos são conta-
bilizados ao resultado do exercício.
Participações em Outras Empresas 31/12/2017 31/12/2016
Larangeira Mendes S.A. R$ 67.944.585,67 R$ 56.101.225,58
Companhia Mate Larangeira R$ 37.374.895,92 R$ 33.528.606,44
4.7 - Imposto de Renda e Contribuição Social: São calculados com base 
no resultado do exercício, antes da constituição do imposto de renda e con-
tribuição social, ajustados conforme legislação fi scal vigente. Imposto de 
Renda e Contribuição Social a pagar, foram calculados com base na opção 
pelo regime de lucro real, sobre as receitas tributáveis na forma da legisla-
ção prevista. 4.8 - Capital Social: O capital social está dividido em 
100.000.000 (cem milhões) de ações assim divididas em 99.855.083 ordi-

nárias nominativas e 144.917 ao portador, no valor de R$ 0,13 (treze cen-
tavos) cada uma. Em caso, de aquisição de ações para manutenção em te-
souraria, inclusive quaisquer custos adicionais diretamente atribuíveis, é 
deduzido do patrimônio líquido atribuível aos acionistas até que as ações 
sejam canceladas, vendidas ou utilizadas para fazer face ao plano de op-
ções. 4.9 - Reserva de Lucros e Legal: Contemplando a Lei Nº 11.638, 
em seu artigo 199, o saldo das reservas de lucros, exceto as para contin-
gências, de incentivos fi scais e de lucros a realizar, não poderá ultrapassar 
o capital social. Atingindo esse limite, a assembléia deliberará sobre aplica-
ção do excesso na integralização ou no aumento do capital social ou na 
distribuição de dividendos. A reserva legal, tem seu valor limite de 20% do 
capital social, não sendo constituída, observado a determinação do artigo 
193 da Lei 6.404/76. 4.10 - Reservas de Lucros a Realizar: Consoante a 
Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, em seu artigo 178, § 2º, letra 
d, o Patrimônio Líquido, divide-se em: Capital Social, Reservas de Capital, 
Reservas de Lucros e Prejuízos Acumulados. Assim, o saldo remanescen-
te da Conta de Lucros Acumulados, deve ter sua destinação como Dividen-
dos a Pagar ou em conta específi ca, no caso de Reserva de Lucros a Rea-
lizar, contemplando a interpretação 08 do CPC, Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis. 4.11 - Reconhecimento da Receita - (CPC 30): 4.11.1 - 
Receita Financeira: A receita fi nanceira é reconhecida conforme o prazo 
decorrido, usando o método da taxa de juros linear e efetiva. Quando uma 
perda (impairment) é identifi cada em relação a um instrumento fi nanceiro, 
reduz-se o valor contábil para seu valor recuperável, que corresponde ao 
fl uxo de caixa futuro estimado. 4.11.2 - Equivalência Patrimonial - (CPC 
18): O resultado da equivalência patrimonial corresponde à participação da 
investidora no resultado da coligada, da controlada e da controlada em 
conjunto. A participação sobre as mutações patrimoniais na investida deri-
vadas de outros resultados abrangentes reconhecidos diretamente no pa-
trimônio líquido da investida deve também ser reconhecida diretamente no 
patrimônio líquido da investidora e, não, no resultado. 4.12 - Dividendos: 
A distribuição de dividendos para os acionistas da Sociedade é reconheci-
da como um passivo nas demonstrações contábeis ao fi nal de cada exer-
cício ou em períodos intermediários conforme deliberado pela Administra-
ção, e seu saldo é apurado considerando como base o dividendo mínimo 
estabelecido no Estatuto Social, portanto líquido de valores aprovados e 
pagos durante o exercício. 4.13 - Estimativas e Julgamentos Contábeis 
Críticos: Na elaboração das demonstrações contábeis, foram utilizados 
julgamentos, estimativas e premissas contábeis para contabilização de 
certos ativos e passivos e outras transações. A defi nição das estimativas e 
julgamentos contábeis adotados pela Administração foi elaborada com a 
utilização das informações disponíveis na data, envolvendo experiência de 
eventos passados e previsão de eventos futuros. Estas demonstrações in-
cluem estimativas tais como: vida útil dos bens do ativo imobilizado, “Im-
pairment” nas contas a receber de clientes, perdas nos estoques e provi-
são para contingências, entre outras. As principais estimativas e premissas 
que podem apresentar risco, com probabilidade de causar ajustes nos va-
lores contábeis de ativos e passivos, estão contempladas abaixo: 4.14 - 
Gestão de Risco Financeiro: Fatores de Risco Financeiro: Risco de 
Mercado: a) Risco de Crédito, Liquidez, Capital e de Estimativa de Valor 
Justo. A Sociedade está exposta a riscos de mercado relacionados à fl u-
tuação das taxas de juros e de crédito. Assim, a gestão de riscos segue as 
políticas aprovadas pela Administração, e dispõem de procedimentos para 
administrar essas situações e podem utilizar instrumentos de proteção 
para diminuir os impactos destes riscos. Tais procedimentos incluem o mo-
nitoramento dos níveis de exposição a cada risco de mercado, além de es-
tabelecer limites para a respectiva tomada de decisão. Todas as operações 
de instrumentos de proteção efetuadas, tem como propósito a proteção de 
suas dívidas e investimentos, sendo que não realiza nenhuma operação 
com derivativos fi nanceiros. A Sociedade possui política de endividamento 
que tem por objetivo defi nir os limites e parâmetros, no controle da posição 
de liquidez ocorre diariamente através do monitoramento dos fl uxos de cai-

xa. 4.15 - Garantias: Em garantia dos respectivos Financiamentos, contra-
tados pelas controladas tem-se o aval da Diretoria. 4.16 - Contingências: 
A Sociedade tem processos judiciais e administrativos de natureza traba-
lhista, cível, tributária e previdenciária, em trâmite, decorrentes do curso
normal de seus negócios. Assim, a administração, aguarda pelo posiciona-
mento de seus advogados, quanto as decisões jurídicas. 4.17 - Patrimônio
Líquido: A demonstração das mutações do Patrimônio Líquido está inseri-
da e é parte integrante destas demonstrações contábeis. A Administração
proporá em reunião, de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, apro-
vação das demonstrações contábeis e consequentemente a destinação do
lucro líquido do exercício de 2017.
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d) 

e) 
f) Apurado conforme legislação 

vigente do Município de São Paulo. Em 
-

Valor contábil
2017 2016

Empréstimos e recebíveis:
Caixa e equivalentes de caixa 5.618.177 3.138.199

Outros passivos
Fornecedores 445.350 365.820
Serviços de terceiros 663.296 590.850
16. Seguros: 

pela Administração. 17. Outras informações: As declarações de isenção 

de contas da Administração referente a períodos prescricionais variáveis de 

Aos: Conselheiros e Administradores do Instituto de Reabilitação Lucy 
Montoro (IRLM) São Paulo – SP. Opinião: Examinamos as demonstrações 

-
dem o balanço patrimonial em 31/12/2017 e as respectivas demonstrações 

resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em 

Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-

descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação 

-

responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 

nossa opinião. Outros assuntos: Conforme mencionado na nota explica-

Fundação Faculdade de Medicina (FFM) é a responsável pela operaciona-

as demonstrações contábeis da FFM. Nossa opinião não está ressalvada 
em virtude desse assunto. Responsabilidade da Administração sobre as 
demonstrações contábeis: A Administração da Fundação é responsável 
pela elaboração e pela adequada apresentação das demonstrações contá-

Fundação Faculdade de Medicina (FFM) – Instituto de Reabilitação Lucy Montoro (IRLM)
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Relatório do Auditor Independente
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 

-
-

operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Fundação ou 

-
tar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Fundação são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidade do audi-
tor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são 

-

de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 

dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

-
-

opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 

-

relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
-

se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-

devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
-

inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o ob-
jetivo de apresentação adequada. Comunicamo–nos com os responsáveis 

-
sáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências 

-
municamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam

-
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